
 

  

 
 

 
 
 
DISCIPLINA: SOCIOLOGIA ECONÔMICA 
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PROGRAMA: 

O curso apresenta a estrutura da subárea de Sociologia Econômica a partir da leitura e interpretação de seus 
expoentes, organizada em torno de cinco principais correntes. A primeira se refere à “perspectiva estrutural” e 
suas contribuições à emergência da Nova Sociologia Econômica (NSE), com ênfase nas noções de construção social 
e enraizamento, assim como à contribuição metodológica dessa corrente no que diz respeito à análise de redes 
sociais. A segunda corrente recupera o papel-chave da cultura na constituição do mundo econômico e seus 
desdobramentos mais contemporâneos no âmbito de uma Sociologia da Avaliação. O terceiro bloco unifica um 
conjunto diversificado de aportes centrados nas instituições – com destaque para a dimensão do Estado –, 
partindo de uma abordagem organizacional, passando pelo institucionalismo histórico comparado e pela 
imbricação entre as esferas estatal e mercantil, e chegando às abordagens do mercado como política. O quarto 
bloco também integra abordagens diversificadas no campo da Economia Política, se centrando nos debates 
contemporâneos acerca da diversidade do capitalismo, do trade-off entre capitalismo e democracia e sobre a 
estrutura espacial dispersa da atividade econômica, a partir dos debates sobre sistemas transnacionais de 
produção. Finalmente, a última parte do curso abarca o debate sobre a teoria ator-rede (TAR) e suas contribuições 
específicas para a subárea, em particular a noção de dispositivo e a concepção de performatividade do 
conhecimento econômico. 
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